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L I M I T E    C O S M O É T I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O limite cosmoético é aquela linha de demarcação, raia, extremo, zona pon-

tual limítrofe, nevrálgica ou crítica entre a autoconsciencialidade cosmoética evolutiva e a extra-

polação anticosmoética ou a ultrapassagem da linha da fraternidade teática sob o domínio da le-

niência, da comparsaria ou do acumpliciamento da consciência incauta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; caminho; estrada; sul-
co; rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu em 1310. A palavra cosmos de-

riva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563.  
O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natu-

ral; parte da Filosofia aplicada à Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século 

XV. 
Sinonimologia: 1.  Limiar da Cosmoética. 2.  Nível máximo da Cosmoética. 3.  Delimi-

tação da incorruptibilidade. 4.  Demarcação do autocomportamento cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas limite cosmoético, limite cosmoético mínimo  

e limite cosmoético máximo são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Domínio da anticosmoética. 2.  Faixa da antifraternidade. 3.  Pata-

mar do acumpliciamento. 4.  Zona da interprisão grupocármica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da holomaturidade da Cosmoeticologia Pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoética; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: o limite cosmoético; as verdades relativas de ponta (verpons);  a minivariável 

da Conscienciologia; as zonas de conflitos cognitivos; os bolsões conservantistas; os debates; os 

temas controvertíveis; as polêmicas; as áreas da fronteira entre a tacon e a tares; as zonas de 

contestado entre a recéxis e a invéxis; o problema cronêmico pessoal entre a iniciativa da fase 

preparatória com a acabativa da fase executiva da vida humana; a interprisão grupocármica; a in-

teligência evolutiva (IE). 

 
Parafatologia: a elucidação da dúvida entre o predomínio do universo do autassédio  

e a extensão do heterassédio da própria conscin; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
Filiologia: a autocriticofilia. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Verponologia; a Holofi-

losofia; a Conviviologia; a Etologia; a Recexologia; a Interassistenciologia a Holopensenologia;  

a Materpensenologia; a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a consciência incauta; a pessoa leniente; a isca hu-

mana lúcida. 

 
Masculinologia: o interpresidiário; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor cons-

ciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a interpresidiária; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: limite cosmoético mínimo = o ato de saber aplicar o momento exato de 

fazer a heterocrítica construtiva; limite cosmoético máximo = o ato de saber aplicar o momento 

exato de silenciar e ouvir atentamente. 

 
Tabelologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca dos temas, a tabela do confronto racional de 12 categorias de condutas conscienciais da Convi-

viologia ou Etologia, capazes de explicitar os limites lógicos ou sadios, ou até onde vai a Cos-

moeticologia, e em qual ponto começam as ações anticosmoéticas, ilógicas ou doentias: 

 

 

Tabela  –  Limites  Cosmoéticos 

 

Nos
 Condutas  Cosmoéticas Condutas  Anticosmoéticas 

01. Abortamento  legalizado Aborto  criminoso 

02. Acareação  cosmoética Heterestigmatização  moral 

03. Antimaternidade  cosmoética Antimaternidade  homicida 

04. Apoio  a  Voluntários  e  Alunos  (AVA) Desassistencialidade 

05. Ceticismo  otimista  cosmoético  (COC) Pessimismo  próprio  da  sinistrose 

06. Cosmoética  destrutiva Represália  ou  vingança 

07. Eutanásia  (anencefalia) Homicídio  legal  ou  ilegal 

08. Impactoterapia  (Terapêutica) Desprezo  ou  humilhação 

09. Omissão  superavitária  (omissuper) Antidisponibilidade  pessoal 

10. Princípio  da  descrença  (Descrenciologia) Fechadismo  consciencial 
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Nos
 Condutas  Cosmoéticas Condutas  Anticosmoéticas 

11. Retomador(a)  de  tarefa  voluntária Desacolhimento  antifraterno 

12. Sinceridade  ou  desinibição Sarcasmo  ou  escárnio 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite cosmoético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
02.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
10.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  LIMITE  DA  MANIFESTAÇÃO  PENSÊNICA  PESSOAL,  
DE  NATUREZA  COSMOÉTICA,  APONTA  O  NÍVEL  EXATO 

DA  HOLOMATURIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  EM  QUAL- 
QUER  DIMENSÃO,  EM  TODO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 
Questionologia. Você estabelece conscientemente os limites produtivos das manifesta-

ções pensênicas pessoais? Você ainda ultrapassa, sem refletir, algum limite cosmoético? 
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